
1

Primeira Igreja Batista 
do Rio de Janeiro

Escola Bíblica Dominical
Lincoln A. A. Oliveira

lincoln@pibrj.org.br

23 de janeiro de 2022
www.pibrj.org.br

As pragas e a instituição da Páscoa
Êxodo 11 a 12

Introdução
• No estudo anterior Moisés pede ao Faraó 

para ele liberar os filhos de Israel
• O problema é que o Faraó não queria 

atender a Moisés
• Já havia ocorrido nove pragas e a resposta 

dele se mantinha negativa
• Será que teria que haver uma nova praga, 

mais forte e impactante que as anteriores?
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Moisés fala ao Faraó sobre a 
praga final (Ex 11.4-8a e 10.28-29)

• Diante da recusa continuada de Faraó, 
Moisés informa a ele sobre a nova praga

• Desta feita, a praga ceifaria a vida de todo 
primogênito no Egito, homem ou animal

• Dada a mensagem final ao Faraó, Moisés 
se retira para instruir os filhos de Israel
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Moisés instrui o povo sobre a 
última praga e a Páscoa (Ex 12.1-14; 48-49)

• Os israelitas são instruídos em detalhes 
sobre como seriam poupados dessa praga

• Êxodo 12 mostra dois tipos de orientações 
sobre o que seria a Páscoa
 (a) Como se livrar da praga e (b) como partir

• Quando examinamos todo Êxodo 12, 
encontramos três instruções objetivas
i. A Páscoa seria um novo começo
ii. Cada família prepararia uma refeição
iii. Os participantes seriam basicamente israelitas
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1. Que significado teve a 10ª praga 
e a Páscoa para os egípcios?

i. Um primeiro significado é que ela foi 
uma derrota para os deuses egípcios

ii. Foi também a última instância que 
rompeu finalmente a resistência do Faraó

iii. A praga serviu como uma punição pela 
opressão dos egípcios sobre Israel

iv. A Páscoa e a praga foram atos tanto de 
graça quanto de julgamento

v. O relato sugere que alguns dos egípcios 
foram convertidos à Javé (cinco motivos)
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2. O significado das pragas e da 
Páscoa para os israelitas

i. As dez pragas serviram de alerta aos 
israelitas quanto à idolatria

ii. Elas foram também uma manifestação 
do poder de Javé

iii. A 10ª praga e a Páscoa mostraram que 
Israel era uma possessão de Deus

iv. A Páscoa foi mais uma prova da graça de 
Deus na vida de Seu povo

6



4

3. O significado da Páscoa para 
os não crentes hoje

i. A 1ª Páscoa é o exemplo mais claro do 
AT, que aponta para o processo de 
salvação

ii. Quem permaneceu na casa, marcada com 
o sangue do cordeiro na porta, foi salvo

iii. Quem nos dá a vida eterna é o Messias de 
Deus, Aquele que tira o pecado do mundo
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4. O significado da praga e da 
Páscoa para os cristãos

i. Dado que Cristo é o Cordeiro Pascal, 
todos os crentes são possessão de Deus

ii. A Páscoa representa o livramento da 
morte eterna pelo sangue do Cordeiro

iii. A Ceia do Senhor, adotada pelos 
Evangélicos, é um paralelo com a Páscoa

iv. O livramento do Egito foi baseado na 
graça de Deus e não nos méritos de Israel
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